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04LANÇAMENTO AÇÕES SUPERÁVIT BENEFÍCIOS DO INSS

Participe de mais um lançamento 
literário do consagrado autor, nosso 
associado, Ciduca Barros.

Inteire-se das decisões tomadas 
no Encontro de Xerém (RJ), entre a 
FAABB e as Associações filiadas.

Entenda as revisões previdenciárias e 
suas implicações nas aposentadorias, 
com Advogado José Maria Gama.

02 05     0808

Concluída a reforma de suas instalações, a Sala de 
Informática está pronta para receber os novos alunos.

Novas Instalações da Novas Instalações da 
Sala de InformáticaSala de Informática
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EXPEDIENTE

ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS
APOSENTADOS DO BB DO RIO G. DO NORTE
Av. Floriano Peixoto, 616, Ti rol, Natal (RN)
CEP: 59020-500 - Fone: (84) 3212-1331 / 8897-2959 
Fone/Fax: (84) 3222-8642
Presidência:     (84) 8897-2970
Diretores:         (84) 8897-2962 
E-mail: afabbrn@afabbrn.com.br
Site: www.afabbrn.com.br
Atendimento: das 8h às 13h, de segunda a sexta. 

PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO
João Humberto de Vasconcelos

PRESIDENTE DA DIRETORIA EXECUTIVA
Edmundo Eugênio Dantas Filho

VICE-PRESIDENTE ADMINISTRATIVO
José Marinho Lopes

VICE-PRESIDENTE FINANCEIRO
Joaquim Lúcio Dantas

VICE-PRESIDENTE SOCIAL E REL. FUNCIONAIS
Leonardo José Câmara de Medeiros

DIRETORES
Administrativo: Francisco José R. de Carvalho
Cultural: Jair Antunes de Lima
Deptº Feminino: Juraci Araújo da Cunha
Financeiro: Luís Paulo A. de Rubim Costa
Jurídico: Elias Cabral Maciel
Relações Funcionais: Raimundo Pantoja Duarte

PRESIDENTE DO CONSELHO FISCAL
José Régis Soares Nobre

TIRAGEM
2.000 exemplares.

PROJETO E EXECUÇÃO
Terceirize Projetos Gráficos: (84) 3211-5075

SERVIÇOS GRÁFICOS
RN ECONÔMICO – Natal (RN)

Revisão: Paulo Roberto R. Laguardia

Os artigos assinados são de exclusiva 
responsabilidade dos autores e não expressam, 
necessariamente, a opinião da Associação

NOVOS SÓCIOS AFABB

Acelina Isabel Benvindo Neri
Carlos Alberto Souza
Edna Maria de Araújo Aniceto Gomes
Gustavo Cabral de Oliveira Neto
Lígia Medeiros Pereira da Silva
Maria das Graças Marinho Amaral
Milton Rocha
Moema Morais Diniz
Rosângela Maria dos Santos
Silvério Cabral da Fonseca Neto
Teresinha Rodrigues de Oliveira Silva
Valdemar Azevedo Gomes
Wallace Ribeiro Santa Rosa
Wilson Bonifácio da Cunha

CALENDÁRIO DE EVENTOS

01 JUL Sexta-Feira  Recesso dos cursos até 31 de julho.
   Demais atividades terão atendimentos normais. AFABB    
01 AGO Segunda-Feira Início dos cursos – 2º semestre 2011 AFABB
05 AGO Sexta-Feira - Confraternização dos Aniversariantes 
                    do mês de JULHO. AFABB
                   - Lançamento do livro “Trapalhadas Bancárias”,
                    de Francisco Barros (Ciduca). AFABB
   - Inauguração ofi cial das novas instalações da
                    Sala de Informática. AFABB
12 AGO Sexta-Feira Homenagem do Dia dos Pais. AFABB
26 AGO Sexta-Feira Confraternização dos Aniversariantes        
   do mês de AGOSTO. AFABB
30 SET Sexta-Feira Confraternização dos Aniversariantes        
   do mês de SETEMBRO. AFABB           

TODAS ÀS SEXTAS-FEIRAS O TRADICIONAL CAFÉ DA MANHÃ

ENCONTRO EM XERÉM (RJ)
EDITORIAL

O recente encontro da Federação dos Apo-
sentados e Pensionistas do Banco do Brasil - 
FAABB, dia 16.07.2011, em Xerém (RJ), veio 
confirmar a posição intransigente do Banco 
do Brasil em não negociar assuntos do nosso 
maior interesse, tais como:

- derrubada da Resolução 26, cujo caminho 
será o ingresso da Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade, através da Associação Nacional dos 
Participantes de Fundos de Pensão – ANAPAR, 
como amicus curiae da CONTRAF-CUT, contra a 
Resolução 26, com previsão de entrada no Su-
premo nos primeiros dias de agosto de 2011;

- atender aos colegas que não foram benefi-
ciados com a recente distribuição do Superávit 
(Verbas P210 e P220). A plenária decidiu que a 
FAABB encaminhará Ofício ao Banco do Brasil e à 
PREVI cobrando esses pagamentos.

Para enfrentarmos a gestão poderosa e in-
transigente do Banco, em negociações volta-
das para assuntos como os relatados acima, 

é preciso que ocorra:
- o fortalecimento da nossa Federação (através 

de adesões de mais Associações, melhorias no 
seu Sistema de Comunicações, etc.);

- o fortalecimento da AAFBB e de seus repre-
sentantes nos Estados;

- o fortalecimento cada vez maior da ANABB;
- a criação de AFABBs em diversos Estados da 

Federação, tais como: PE, AL, CE, PB, MA, PI, RO, 
AC, AP e RR;

- incremento do quadro de associados das 
atuais Associações. Tem Estado em que o nú-
mero de sócios não chega a 10% do universo 
de aposentados e pensionistas ali existentes; e

- o fortalecimento de outras Entidades ligadas 

à nossa categoria.
A desmotivação de colegas Aposentados 

e Pensionistas nos movimentos de luta por 
esse Brasil afora é tanta que basta recordar-
mos da participação desse segmento nas úl-
timas votações da CASSI e da PREVI, quando 
teve Estado que índice de votantes não che-
gou a 20%. Até mesmo num encontro impor-
tante como esse de Xerém (RJ), o Nordeste 
foi representado, apenas, pela Associação do 
Rio Grande do Norte - AFABB (RN). 

Volto do encontro convicto da imprescindível 
necessidade da nossa presença e/ou representa-
ção em Eventos desta natureza, tanto pelo trato 
e formação de conceitos dos assuntos que en-
volvem os interesses dos nossos Associados, 
quanto pela troca de experiências e de informa-
ções importantíssimas com dirigentes de outras 
entidades, visando conjugar as nossas ações em 
defesa dos nossos direitos, além de melhorias e 
engrandecimento da nossa Associação.

Edmundo Eugênio Dantas Filho
Presidente
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A CASSI É NOSSA
Como membro do Conselho de Usuários da CASSI RN, tenho acom-

panhado mais de perto a discussão de vários assuntos pertinentes à 
nossa Caixa de Assistência. São questões que abrangem o Programa 
de Assistência Farmacêutica (PAF), credenciamentos e descredencia-
mentos, autorizações (negadas ou não) de procedimentos médicos e 
hospitalares, atendimento na Unidade, etc. Às vezes são coisas pon-
tuais, mas existem casos que vão além de reclamações individuais e 
que têm merecido, por parte do Conselho, um acompanhamento mais 
sistemático, que é o caso do PAF. O Conselho tem feito levantamentos 
de problemas, entre os quais a questão de preços, o prazo de entrega de 
medicamentos, o excesso de remédios em poder dos participantes,... 

Foram encaminhadas cartas à Diretoria de Saúde e Rede de Atendi-
mento, cujas providências começam a ser tomadas, 
no sentido de sanar tais transtornos. 

Na atual gestão da Unidade CASSI RN, tendo à 
frente o nosso colega Júlio César Camisolão, novos 
credenciamentos têm sido feitos e outros estão em 
análise e andamento. O problema maior ocorre no 
interior, onde a falta de profissionais e a dificuldade 
de credenciamento são enormes. As negociações 
com os anestesistas e os hospitais estão sendo tra-
tadas e esperamos um resultado positivo em breve e 
já se sente uma melhora no atendimento na própria 
Unidade. Portanto, o Conselho de Usuários tem feito 
o seu papel, com a dedicação e a abnegação dos vários colegas que 
o compõe de maneira voluntária e consequente. Sentimos a ausência 
dos colegas da ativa, através dos representantes das agências, que, 
infelizmente, ainda não perceberam a importância da CASSI, tanto no 
presente como no futuro, ou que, mesmo querendo participar, não são 
liberados pelos gestores.

Quero, especificamente, comentar algo que me preocupa sobremo-
do. Não raro escuto colegas dizerem que a CASSI não presta, que está 
a desejar, que é melhor optar por outro plano, e coisas tais. Até com-

preendo que em determinados momentos, devido ao não atendimento 
de um procedimento não autorizado, ao fato de se procurar um médico 
que não mais atende pela CASSI, ou à suspensão do atendimento pe-
los anestesistas, os associados façam os seus desabafos e críticas. 
Todavia, acho que é preciso buscar os motivos que geraram as suas 
insatisfações. Por que o procedimento não foi autorizado? É a CAS-
SI que não quer arcar com custos? Ou será procedimento ainda não 
autorizado pela ANS (Agência Nacional de Saúde) e que, portanto, a 
CASSI não pode autorizá-lo? Por que o médico se descredenciou? Por 
que os anestesistas suspenderam o atendimento? Qual o impasse e 
os motivos? São perguntas que devemos fazer e buscar as respostas 
devidas. No meu entendimento, não podemos simplesmente acreditar e 

divulgar o que ouvimos dos médicos, nas clínicas 
e nos hospitais. Ao pregarmos a imagem negati-
va da nossa Caixa de Assistência, sem sabermos 
os reais motivos existentes por trás das questões 
levantadas, estaremos contribuindo para enfraque-
cê-la quando das negociações com os prestadores 
de serviços médicos. Existe, inegavelmente, uma 
falha da CASSI no seu processo de comunicação. 
É preciso abastecer com urgência os participantes 
com as informações necessárias de tudo o que 
está ocorrendo, de modo transparente e tempes-
tivo, para que os associados possam entender de 

fato os problemas e discernirem quem está com a razão.
Afinal, somos nós os maiores interessados na continuidade da CASSI. 

Temos que lutar para termos uma CASSI cada vez mais forte e melhor. 
Mas, é preciso o engajamento de todos na procura das alternativas e so-
luções. Por isso, a importância da participação dos colegas no Conselho 
de Usuários, através da representação das entidades do funcionalismo e 
nas discussões nos foros como as Associações e os Sindicatos.

A CASSI somos nós. O presente e o futuro da nossa Caixa de Assis-
tência vão depender das nossas ações e atitudes na sua defesa.

“A CASSI SOMOS NÓS.   
O PRESENTE E O FUTURO

DA NOSSA CAIXA DE 
ASSISTÊNCIA VÃO 

DEPENDER DAS NOSSAS 
AÇÕES E ATITUDES NA 

SUA DEFESA.”

ARTIGO

HERMÍNIO SOBRINHO  
Diretor Estadual da ANABB no RN

NHO
RN
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EXCURSÃO

ARRAIAL

AVENTURA NO XINGÓ

SÃO JOÃO INESQUECÍVEL

A viagem do primeiro semestre do 
ano, organizado pela Associação, teve 
o ritmo de aventura, num dos mais 
belos atrativos no alto sertão nor-
destino, a região das hidrelétricas de 
Xingó (SE) e Paulo Afonso (BA).
Nossos aventureiros, saindo do 
Karrancaś s, o primeiro restaurante 
flutuante do nordeste, curtiram o Pas-
seio de Catamarã pelos Cânions do 
São Francisco, cujas rochas alcançam 
mais de 50m de altura e, na navega-
ção, além do espetáculo natural, os 
mais corajosos puderam mergulhar.

Em comemoração ao seu 13º aniversário de fundação, a AFABB-RN promoveu, no mês de 
junho, no salão principal da AABB-Natal, o já tradicional festejo junino. 
Ao som de Claylton com seu teclado, acompanhado do  Conjunto Regional, a festa teve quadri-
lha improvisada, casamento matuto e Buffet de comidas regionais ofertado pela Associação.

011 2161-0800segasp@segasp.com.br
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O Superior Tribunal de Justiça, através de 
vários acórdãos emanados de suas respec-
tivas turmas, e também, de sua Corte Espe-
cial, vem decidindo em favor de aposentado 
do INSS, que se aposentaram já na vigência 
da nova Constituição Federal, e tenham con-
tribuído com base em salários até o teto de 20 
salários mínimos, o direito de rever as rendas 
mensais iniciais, das respectivas aposentado-
rias, a fim de ajustar-se a esse patamar.

Tais decisões, abrangem, a principio, as apo-
sentadorias por tempo de serviço (espécie 42) e 
especial (espécie 46), não estando descartadas 
as antigas aposentadorias por velhice, atualmen-
te designadas de “por idade”.

Entre os vários julgados, oriundos daquele 
Sodalício, temos como referência o julgamento 
do AgRg no Recurso Especial nº 829.653-RN, 
cuja ementa publicada no Diário da Justiça, Se-
ção I, de 18/12/06, p.1/9, traz em seu contexto 
o seguinte teor:

“Ementa: Agravo Regimental. Recurso Espe-
cial. Aposentadoria. Cálculo. Limite. Teto. Salário 
de contribuição. Lei vigente à época da imple-
mentação dos requisitos.

Esta Corte Superior, no âmbito das duas 

Turmas, que compõem a sua Terceira Seção, 
já firmou entendimento no sentido de que, deve 
prevalecer o limite de 20 (vinte) salários míni-
mos para o salário de contribuição, do cálculo 
da aposentadoria, sempre que os requisitos 
para este benefício tenham sido implementados 
antes da vigência da Lei 7.787/89, ainda que a 
con-cessão do benefício tenham ocorrido já no 
advento da Lei nº 8.213 de 24/07/91.”

O suporte legal eleito para um tema tão im-
portante, foi o art. 4º da Lei 6.950 de 04/11/81, 
que fixou o maior teto, para a contribuição em 
favor da Previdência Social, salários de contribui-
ção de até 20 salários mínimos, posteriormente, 
reduzido para 10 (dez) salários mínimos, por for-
ça da Lei 7.787, de 30/06/89.

Não basta uma simples leitura do acórdão 
em apreço, é necessário que se faça uma re-
flexão, seguida de uma exaustiva análise até 
identificar o perfil do segurado aposentado, 
eleito para obter-se uma nova renda mensal 
inicial de sua aposentadoria.

Assim, visando facilitar os trabalhos do 
debate, resolvi escolher a antiga aposenta-
doria por tempo de serviço, hoje denominada 
de aposentadoria por tempo de contribuição, 

espécie 42, ressaltando, nesta oportunidade, 
que nas ações que ajuizei contra o INSS, tra-
tando deste tema, nos estados do Rio Grande 
do Norte, Paraíba e Pernambuco, alguns juízes 
federais, ao julgarem parcialmente proceden-
te tal pretensão, vem entendendo que o novo 
cálculo deve obedecer à regra consignada no 
Decreto 89.312/84.

No entanto, essa tese vem sendo reforma-
da no âmbito do Superior Tribunal de Justiça, 
por força do art. 144 da Lei nº 8.213/91, o qual 
determina que todos os benefícios concedidos 
entre 05/10/88 e 05/04/91, devem ser revistos, 
em relação a sua renda mensal inicial e, a fim de 
a-justar-se ao teto de 20 salários mínimos, por 
força do art. 4º da Lei 6.950/81.

É importante ressaltar que, o tema em apre-
ço, envolve direitos adquiridos incorporados ao 
patrimônio do segurado aposentado, desde que, 
o mesmo tenha contabilizado 30 anos de servi-
ço, caso do sexo masculino e, 25 anos de servi-
ço, no caso do sexo feminino, antes da vigência 
da Lei 7.787 de 30/06/89.

JOSÉ MARIA GAMA DA CÂMARA  
Advogado especialista em direito previdenciário

REVISÕES PREVIDENCIÁRIAS

DIREITO PREVIDENCIÁRIO

RAPIDINHAS

ADVOCACIA JOSÉ MARIA GAMA  
Av. Lima e Silva, 1594, Lagoa Nova, 

Natal-RN - Tel.: 3206-3635 
e-mail: josemariagama@gmail.com

PRÓXIMA EXCURSÃO
O nosso próximo passeio, no segundo 
semestre de 2011, será para Summerville 
Beach Resort (http://www.summervil-
leresort.com.br/), considerado um dos 
melhores resorts do Nordeste, na praia 
de Muro Alto, em Porto de Galinhas (PE). 
Inscrições: AMPLIAR (84) 3206-5306.

NOVO E-MAIL
A AFABB-RN passou a utilizar este novo 
e-mail: afabbrn@afabbrn.com.br em seus 
contatos via internet, com os associa-
dos, as entidades coirmãs e empresas 
parceiras. O e-mail antigo (afabbrn@
supercabo.com.br), ora em substituição, 
será desativado brevemente.

APABB
Lembramos aos colegas que frequentam 
a AFABB que existe, permanentemente, 
em nossas dependências, uma urna para 
recolhimento de Notas Fiscais, de quais-
quer valores, para ajudar à coirmã APABB 
no seu trabalho filantrópico em favor de 
pessoas com deficiência
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ANIVERSARIANTES
MAIO 2011MAIO 2011
01   Irani de Fátima Alves da Costa
       Maria de Fátima Dantas Chagas
       Marliete Fiúza Simões da Mota
02   Luiz Ferreira de Miranda Filho
       Maria das Graças Conceição Machado Costa
03   Érico Amorim das Virgens
       Nilson Freire
05   Jairo de Araújo Ramalho
       Ricardo Torres de Carvalho
06   Francisco Benício da Silva
08   Ione Maria Cabral Antas
       Valdemir Azevedo Gomes
10   José Carlos Gurgel
11   Cláudio Neto
       Silvério Cabral da Fonseca Neto
12   Liberalino Fernandes da Costa Junior
13   Ari de Araújo Vilar de Melo
14   Cleomira Ferreira de França
15   Charles Dumaresq Madureira
       José Welington
       Lúcia de Fátima Siebra de Brito
16   Carlos D’Albuquerque Castim Filho
       Fileto Pinto Rodrigues
17   Gilvandro Alves da Silva
       Luiz Jackson Miranda
20   Antônio Justino de Medeiros Sobrinho
21   Antônio Nunes Luz
       Terezinha de Maria F. Lima Galvão
       Wilson Bonifácio da Cunha
22   Felipe Néri de Castro Guerra

       Marcelo Alves Xavier
       Rita de Cássia do Nascimento Barbosa
25   Antônio Lopes Neto
       Urbano Batista de Faria
26   Aurizete Araújo Pereira
       Raul Caldas Sobrinho
       Vivarte de Medeiros Brito
27   Maria das Neves Santos Costa
28   Nilson Dantas Lira
30   Laura Helena Mendonça Leiros
       Romildo Vilar Ribeiro Dantas
31   José Costa da Penha

JUNHO 2011JUNHO 2011
01   Augusto Carlos de Medeiros Faria
02   Ana Maria Tavares da Silva
03   Mara Lúcia Navarro Valverde Lima
       Rita Maria de Fátima Fernandes Mariano
05   Maria das Dores Borges de Castro
       Maria Dea Silva de Oliveira
07   Edmundo Eugênio Dantas Filho
09   Francisca Belarmino de Medeiros

10   Esmerino Pereira da Costa
       José Raimundo Gomes Rodrigues
       Patrícia Rodrigues de Amorim
11   Epaminondas Cândido de Brito
       Moema Morais Diniz
       Véscia Holanda Leite
12   Francisco Francilaide Campos
       Joaquim Benévolo Dantas
       José Alves Maciel Sobrinho
       Manoel Pinheiro de Medeiros
14   Hemetério Fernandes Colares Moreira
       João Revoredo Marques
       Maria Elisabeth Lins Paranhos
       Maria José Barreto de Figueiredo Melo
15   Floriano de Carvalho Dantas
       José Félix de Brito Filho
       Marisa Terezinha Colling Souza
16   João Bezerra de Castro
       José Magy de Oliveira Filho
       Vinícius Cavalcante de Albuquerque
17   Clayton de Macedo Gurgel Pinto
       Francisco Armando S. de Sales
18   Ovimar Fernandes da Costa
19   Elaila Cavalcanti Fernandes
20   Marilda Lima Batista
       Osmar Araújo
21   Maria Zeneide S. dos Santos Lima
       Maristela Pontes de Medeiros Souza
22   Eurilo Ferreira Rocha Filho
       Lina de Araújo Brito
       Wilson Fernandes de Macêdo
23   Eliete Maria de Medeiros Sales
24   João Batista Soares de Araújo
25   Antônio Edilson Pereira
       Genarte de Medeiros Brito
       Jayme Pereira do Bomfim
26   Eclair de Oliveira
       Evandro Soares Nobre
       Heriberto Gadê de Vasconcelos
       Maria Dina de Araújo Medeiros
       Wilma Pinto Bezerra de Medeiros
28   Maria de Lourdes C. Varela
29   Pedro Airton de Lima
       Pedro Lopo da Rocha
       Pedro Paulo Alves
       Pedro Vicente de Paiva
30   Antônio Fernando Rocha Coêlho
       Ismar Moura da Câmara
       José Eduardo Credídio

JULHO 2011JULHO 2011
01   Baltazar de Aguiar Pereira
       José de Arimatea Pontes
02   Ana Maria Araújo da Cunha Bezerra

03   Manoel Pereira Sobrinho
04   Américo Veríssimo de Castro Gomes
05   Francisca Avelino da Rocha
       João Segundo Aniceto Gomes
       Pedro Adelino Dantas Filho
06   Ana Maria de Araújo
       Lauro Molina
07   Antoluza Cavalcante Jácome R. Barrozo
       Maria Ângela Oliveira dos Santos
       Maria das Graças Menezes de Azevedo
08   José Guedes da Fonseca Filho
       Maria Goretti Ferreira Sousa da Silva
09   Alzair Roberto Ferreira Pessoa
       Elizabete Xavier de Andrade
       Rafael de Sousa Araújo
10   Mariberto Bezerra Dantas
11   Aderson Fernandes Leite
       Francisco Xavier Fernandes
       Raimundo Gurgel Soares
12   José de Almeida Filho
       Maria Norma Freire Correia
       Myrian de Queiroz Costa
       Natália Bertina Fernandes de Medeiros
       Roberto Marinho de Figueiredo
15   José de Anchieta Pereira Rego
       Maria Helenice de Morais
16   Cézar Virgílio Pereira
       Inge Elita Blankenburg Barreto de Paiva
       José Rinaldo Belarmino
17   Francisco Solano Dantas
18   José Bezerra da Silva
       Maria Nívia Fernandes de Faria
19   Edinaldo Gilmar Rodrigues Melo
       Itamar Hermógenes da Cunha
20   Altemiles Lopes Dantas
       Moacir Andrade
21   José Vilson da Cunha
22   José Siudomar Ferreira da Silva
       Roberto Ribeiro Dantas
23   Carlos Alberto de Sousa
24   João de Lucena Alves
26   Hernani de Campos Pípolo
       Terezinha B. Barreira Lima Verde
27   Ilton Gomes de Oliveira
       Marly de Fátima Albuquerque Othon
28   Maria Elisa Bezerra
29   Marta Veras Abreu de Araújo
       Osmany Pereira da Silva
30   Francisco Machado Guimarães
31   Aldo Pereira da Costa
       Edilson Fernandes de Assis
       Hortêncio Beserra de Sabóia
       Telma Glícia Pereira da Costa

POETA 
FÉLIX CONTRERAS

SALA DE INFORMÁTICA

PALESTRA CURSO

A AFABB-RN promoveu, em 17 de junho, a palestra “Cultura Cubana 
e Latino Americana – Musicalidade e Literatura”, proferida pelo poeta, 
jornalista, musicógrafo, escritor e pesquisador com especialização 
em Cultura Cubana, Félix Contreras. Em Natal a convite do seu ami-
go, também poeta, Horácio de Paiva, Contreras autografou (foto) o 
livro “Eu conheci Benny Moré”, expoente da música popular cubana.

Aproveitando o período de recesso dos nossos cursos, foi 
concluída a reforma da Sala de Informática, na qual são dadas 
aulas de computação básica, Windows, Photoshop, navega-
ção, entre outros. Agora, com móveis e equipamentos novos 
e lay-out moderno, aumentamos o número de alunos por 
cursos. As aulas, 
inteiramente grá-
tis, terão início 
em 1º de agosto 
e as inscrições 
são feitas na 
Secretaria da 
AFABB-RN.

Verde
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Como a ave que volta ao ninho antigo,
depois de um longo e tenebroso inverno,
eu quis também rever o lar paterno,
o meu primeiro e virginal abrigo. 

Entrei. Um gênio carinhoso e amigo,
e fantasma talvez do amor materno,
tomou-me as mãos, olhou-me grave e terno,
e passo a passo, caminhou comigo. 

Era esta a sala... (oh, se me lembro, e quanto!)
em que da luz noturna à claridade,
minhas irmãs e minha mãe... O pranto 

jorrou-me em ondas... Resistir quem há de?
Uma ilusão gemia em cada canto,
chorava em cada canto uma saudade!
 

VISITA À CASA PATERNA
Luís Guimarães Junior*

POESIA

PASSATEMPO HUMOR

* Luís Caetano Guimarães Júnior nasceu no Rio de Janeiro, RJ, em 17/02/1845 e faleceu em Lisboa, 
Portugal, em 20/05/1898. Foi diplomata, poeta, romancista e teatrólogo, e um dos fundadores da 
Academia Brasileira de Letras. Formou-se em Direito no Recife, atuou no jornalismo e escreveu 
livros de contos, comédias e poesias. Foi amigo de Eça de Queirós, Guerra Junqueiro, Fialho de 
Almeida, Ramalho Ortigão. Este último assim o definiu: "Como poeta, ele é um primeiro adido à 
legação da elegância... O seu estilo tem um lavor de renda, uma suavidade de veludo e um fresco 
perfume de toilette." Seus sonetos revelam um grande apuro da forma, combinações métricas 
finas e sutis. Romântico de inspiração, mas já dentro da orientação parnasiana, ele foi, no apuro 
da expressão, um precursor da poesia de Raimundo Correia, Bilac e Alberto de Oliveira.
Obras: Lírio Branco, romance (1862); Uma Cena Contemporânea, teatro (1862); Corimbos, 
poesia (1866); A Família Agulha, romance (1870); Noturnos, poesia (1872); Filigranas, ficção 
(1872); Sonetos e Rimas, poesia (1880); Contos Sem Pretensão (1872); e várias peças de teatro.
                                                                   (www.biblio.com.br, A Biblioteca Virtual de Literatura).

VIAJANDO DE AVIÃO,
à hora do almoço, a aeromoça aproximou-se do passageiro e per-

guntou:
- O senhor vai querer algo para almoçar?
- Quais são as opções? – quis saber ele.
A aeromoça respondeu:
- Sim ou não.

NO ESCRITÓRIO
um homem se dirige ao seu supervisor: 
- Chefe, amanhã vamos fazer 

uma faxina pesada lá em casa e a 
minha mulher vai precisar de mim 
para ajudar a arrumar e carregar as 
coisas no quarto de despejo e na 
garagem.

- Estamos com falta de pessoal – 
responde o chefe. – Não posso lhe 
dar folga amanhã.

- Obrigado, chefe – diz o homem. 
– Eu sabia que podia contar com o 
senhor!
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Em várias ocasiões, já comentei a infidelidade conjugal (de ambos os se-
xos) e suas divertidas consequências. Como exploro apenas os fatos diver-
tidos, vou continuar narrando apenas o lado jocoso da infidelidade. Explico, 
antecipadamente, que este fato ora contado aconteceu há décadas.       

 Como característica de alguns homens, aquele nosso colega, homem 
casado com filhos e netos, também era farrista 
e mulherengo. Logicamente, essa sua faceta 
era o pomo da discórdia conjugal no seu lar.  
As monumentais brigas com a sua consorte 
eram, muitas vezes, comentadas por ele nas 
cervejadas na AABB.    

  – Ontem, mais uma vez, tive um arranca-
rabo com a mulher lá em casa – dizia ele. E 
sempre acrescentava: – Qualquer dia desses, 
eu vou tomar uma solução radical. 

Não demorou muito, chegou o dia da propalada solução definitiva. A es-
posa encontrou uma camisa dele com mancha de batom e tocou fogo no 
circo (e na camisa). Baixou um santo lá nela e ela declinou todos os nomes 
existentes, possíveis e imagináveis, para espinafrá-lo. Naquele dia, ela es-
tava com a corda toda. Porém, cara leitora, será que ela não estaria com a 

razão? Quando ela deu uma chance, ele, calmamente, falou:
 – Cacilda, pra mim chega. Agora mesmo, eu vou resolver esse problema 

de uma vez por todas. E aquela velha frase aflorou, mais uma vez: – Eu vou 
tomar uma solução radical.

 – Que medida você irá tomar, seu farrista de uma figa?
Naquela altura da discussão ele já esta-

va munido com uma baita tesoura na mão. 
Ato contínuo, arriou as calças e a cueca, 
esticou ao máximo o órgão responsável 
por suas aventuras extraconjugais e amea-
çando a decapitação do causador de todas 
as celeumas, declarou:

 – Vou cortar esta porcaria! De hoje em dian-
te não será mais de ninguém!

Naquele crucial momento, a mulher en-
trou em pânico. E agora? A pobre da Cacilda, raciocinando com grande 
rapidez sobre o jejum sexual que poderia advir daquela inusitada deci-
são, levantou os braços no estilo “estou rendida” e, com um grande 
pavor estampado no rosto, gritou:

– Para, Cleto! Vamos dialogar mais um pouco, homem de Deus!
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UMA SOLUÇÃO RADICAL

HISTÓRIAS DIVERTIDAS DO BANCO DO BRASILHISTÓRIAS DIVERTIDAS DO BANCO DO BRASIL

Francisco de 
Assis Barros

“Um homem volúvel é aquele que não sabe a 
que seio dedicar-se”. (Claude Robert)
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